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ATOS OFICIAIS

  CENÁRIO

  MEIO AMBIENTE

Brasil tem menor média móvel de óbitos por 
Covid-19 em 11 meses: o que isso quer dizer?

Desastres naturais: 
entenda a importância 

da prevenção

O Brasil registrou 367 óbi-
tos por Covid-19 na média 
móvel nos últ imos 7 dias, 
segundo dados do Conselho 
Nacional de Secretários de 
Saúde (Conass).  Ainda de 
acordo com os registros do 
Painel Covid do Conass, a úl-
tima vez que o país registrou 
uma média tão baixa quanto a 
dessa semana foi no dia 13 de 
novembro de 2020, quando o 
indicador ficou em 389. 

Para chegar ao resultado 
da média móvel, os pesqui-
sadores das entidades que 
fazem esses levantamentos 
calculam a quantidade de 
casos e ,  em vez de contar 
apenas os registros das últi-
mas 24 horas, eles somam os 
dados recentes com os dos 6 
dias anteriores e dividem o 
resultado por sete.  

O resultado desse cálculo 
é uma leitura que leva em 
conta a influência de todos 
os  dias  da  semana e  pode 
ser atualizada diariamente. 
Ao considerar sempre todos 
os dias da semana, a média 
móvel de casos em sete dias 
pondera o represamento de 
notificações que ocorre nos 
fins de semana. 

O Brasil é um dos países 
mais atingidos por desastres 
hidrológicos, como inunda-
ções e enchentes, de acordo 
com o Centro de Pesquisa em 
Epidemiologia de Desastres 
(CRED). Entre as regiões 
brasileiras mais suscetíveis a 
estes ocorridos, está a Região 
Sudeste.

No último final de semana, 
o município de Pirassununga, 
em São Paulo, foi atingido 
por um temporal com grani-
zos e descargas elétricas, o 
que causou diversos prejuí-
zos pela cidade. Segundo o 
prefeito Dimas Urban, “nun-
ca na história de Pirassunun-
ga tivemos algo parecido. 
90% dos prédios públicos 
estão danificados e inope-
rantes. Mais de 100 árvores 
foram derrubadas em cima 
de casas, muros, derrubando 
fiação elétrica”.

Por conta do temporal, vá-

rias regiões de Pirassununga 
estão sem energia e com ris-
co de alagamentos e enchen-
tes. Atividades hospitalares 
também tiveram que ser in-
terrompidas e procedimentos 
c i rúrgicos  de emergência 
estão sendo transferidos para 
Araras, município vizinho. 
Até o momento, não houve 
nenhum caso grave ou de 
óbito decorrente do fenô-
meno.

O prefeito Dimas Urban 
destacou que todas as secre-
tarias e Defesa Civil do mu-
nicípio já estão trabalhando 
para diminuir os danos cau-
sados. Em relação ao tem-
po que deve levar para a re-
construção do município, 
o prefeito diz que “não vai 
ser rápido, o estrago é muito 
grande. Devem levar de qua-
tro a cinco meses até que a 
gente coloque tudo em ordem 
de novo”.

Prevenção
O especialista em meio am-

biente, Charles Dayler, diz 
que um dos principais moti-
vos que levam certas regiões 
a serem mais suscetíveis a 
desastres naturais é a ocu-
pação urbana desordenada. 
“São ocupadas áreas que não 
deveriam, seja por habitação 
ou por infraestrutura, porque 
não teve estudo técnico, pre-
paração ou planejamento”, 
explica.

Sobre os cuidados que os 
municípios devem fazer para 
que não ocorram desastres, 
Charles destaca o principal: 
a prevenção. Casos de alaga-
mentos e deslizamentos po-
dem ser evitados por medidas 
preventivas como:

• Não construir em locais 
proibidos pela Prefeitura, a 
exemplo de morros acidenta-
dos e encostas

• Não construir sua casa 

que imuniza e previne que 
a maioria dos casos evolua 
para o óbito. Já no cenário 
dos casos é importante en-
tender o seguinte: estamos 
com uma variante extrema-
mente contagiosa, a Delta. 
Além disso,  as  pessoas já 
vacinadas estão se expon-
do mais ao risco e uma hora 
acabam se contaminando. 
Com isso, elas não desenvol-
vem o quadro pior da doença 
e ficam espalhando o vírus 
em meio a população.”

Questionamos o pesqui-
sador se a queda na média 
móvel poderia significar um 
possível fim da pandemia. 

“A vacina aumenta as chan-
ces de a pessoa infectada não 
morrer e o esperado é que os 
números continuem caindo. 
Mas os números não devem 
zerar  porque ainda temos 
pessoas  que se  recusam a 
tomar  a  vacina e  também 
temos pessoas com quadro 
de saúde del icado e,  con-
taminadas,  podem piorar. 
Ou seja, para zerar de fato, 
teremos que ter uma vacina 
que elimine completamente 
o contágio ou teremos que 
conviver com número baixo 
de óbitos, mas com o vírus 
presente na população”, fi-
nalizou o pesquisador.

O pesquisador  em Co-
vid-19 do Instituto de Edu-
cação Superior de Brasília 
(IESB) e da Universidade 
de Brasí l ia  (UnB),  Breno 
Adaid, explica que essa di-
minuição é natural por conta 
da vacina. “Quando se fala 
em pandemia, é importante 
entender que são duas fren-
tes distintas: óbitos e casos. 
Sobre os óbitos, nós temos 
uma quantidade que está em 
queda por conta da vacina, 

sem acompanhamento téc-
nico

• Não desmatar morros e 
encostas para assentamento 
de casas e outras construções

• Não retirar a vegetação 
natural que protege a encosta

• Procurar a Prefeitura para 
saber se sua casa está em área 
de risco

• Manter calhas e ralos de 
sua casa limpos

• Acionar a Prefeitura se 
você tiver conhecimento de 
bueiros entupidos ou des-
tampados

• Retirar o lixo e levá-los 
para áreas adequadas de des-
carte e não sujeitas a alaga-
mentos

“O meio ambiente não se 
adapta à realidade da huma-
nidade; é ao contrário, o ser 
humano que precisa se adap-
tar ao meio ambiente.  Ele 
tem que ocupar o ambiente 
que for viável, pensando no 
impacto ambiental e na segu-
rança da população”, afirma 
o especialista.
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PREFEITURA MUNICIPAL SANTA ALBERTINA

Os artigos assinados não representam a opinião deste jornal

Prefeitura do Município de Jales
Aviso de Licitação - Processo nº 126/21 - Pregão Eletrônico nº 59/21 - Objeto: Aquisição de um Equipamento de 
Raios - X e uma Impressora, a serem utilizados na Unidade de Pronto Atendimento - UPA, deste Município, conforme 
Anexo I, para entrega no máximo de 60 (sessenta) dias. Data para apresentação das propostas: até às 08h15 min 
do dia 17 de novembro de 2.021. O edital completo encontra-se a disposição para retirada no Setor de Licitações e 
Contratos, da Divisão de Licitações, Compras e Contratos da Prefeitura do Município de Jales - SP, situada à Rua 
Cinco, 2.266 e/ou no site: www.jales.sp.gov.br ou do provedor www.bllcompras.org.br. Todos os esclarecimentos 
poderão ser obtidos no endereço supra ou pelo telefone (17) 3622 3000, ramais 3005, 3016, 3033 e 3056. Jales/SP, 
08 de outubro de 2.021. Luis Henrique dos Santos Moreira - Prefeito Municipal.

Aviso de Licitação - Retifi cado - Processo nº 138/21 - Pregão Eletrônico nº 68/21- Objeto: Aquisição de material 
permanente para adequação e realização das atividades realizadas na Secretaria de Saúde, ESFs, SAE e Atenção 
Básica em Saúde Bucal, a serem entregues em parcela única, em atendimento as necessidades do Município. Data 
para apresentação das propostas até às 08h00 do dia 22 de novembro de 2.021. O Edital completo encontra-se 
a disposição para retirada no Setor de Licitações e Contratos, da Divisão de Licitações, Compras e contratos da 
Prefeitura do Município de Jales - SP, situada à Rua Cinco, 2.266 e/ou no site: www.jales.sp.gov.br/licitacoes e no 
provedor www.bllcompras.org.br. Todos os esclarecimentos poderão ser obtidos no endereço supra ou pelo telefone 
(17) 3622-3000, ramais 3016 e 3056. Jales - SP 13, de outubro de 2.021. Luis Henrique dos Santos Moreira - Prefeito.

Prefeitura do Município de Jales
Extrato de Termo Aditivo n°. 03/21 - Contrato nº. 136/19 - Contratante: Prefeitura do Município de Jales - Contratado: 
Noromix Concreto S/A - Objeto: Prorrogação no Contrato na execução de sistemas de captação e drenagem de 
águas pluviais, pavimentação e recapeamento asfáltico em diversas ruas do Distrito Industrial III – José Carlos 
Guisso, em regime de empreitada global por lote, com aplicação de materiais, equipamentos e mão de obra, por 
mais 60 (sessenta) dias - Assinatura: 10/09/21 - Vigência: 09/11/21 - Processo nº. 73/19 - Concorrência nº. 03/19. 

EDITAL DE INCENTIVO ÀS ARTES LEI ALDIR BLANC 001/2021

Prefeitura de Santa Albertina-SP
A Prefeitura de Santa Albertina, por meio da Setor de Cultura e Turismo, torna público o presente Edital de Incentivo 
Às Artes Aldir Blanc, com inscrições abertas de 06 de outubro a 22 de outubro de 2021 para seleção e premiação de 
Projetos Artísticos e Culturais a serem fi nanciados com Recursos da Lei Federal nº 14.017/2020 (Lei de Emergência 
Cultural Aldir Blanc) e de acordo com os termos regidos pelo presente edital e seus anexos, com base na Lei Federal 
nº 14.017/2020, no Decreto Federal nº 14.464/2020, no Decreto Municipal nº 3.017/2021 e na Lei Municipal nº 1.207 
de 09 de setembro de 2021, com inclusão na LOA, com observância nas Leis Federais nº 8.666/93 e 9.610/98, no 
que couber.
Poderão concorrer a este edital na qualidade de proponente, Pessoa Física ou Pessoa Jurídica, com ou sem fi ns 
lucrativos, que comprovem, respectivamente, residência e/ou estabelecimento no município de Santa Albertina há, 
no mínimo, 1 (um) ano e que tenham atuado social ou profi ssionalmente nas áreas artística e cultural a partir de 29 
de junho de 2019, sendo a comprovação de atuação de forma documental ou auto declaratória.
Segmentos culturais que integram este edital: AUDIOVISUAL: Projetos de produção/montagem de produções 
audiovisuais; realização de Mostras ou Festivais de Cinema. ARTES VISUAIS: Exposições de pintura, artesanato, 
desenho, escultura, fotografi a, gravura e fi latelia que, preferencialmente, contemplem a realização conjunta de projeto 
pedagógico, tais como visitas guiadas e monitoria. DANÇA: Projetos de produção/montagem e circulação, mostras 
e/ou festivais de dança. MÚSICA: Projetos de produção/montagem e circulação de espetáculos, mostras e/ou festi-
vais de música; gravação de disco inédito e CULTURA POPULAR: folclore, culinária, catira, contos, cordel e outros.

Prefeitura do Município de Jales
Extrato de Termo Aditivo n°. 04/21 - Contrato nº. 134/19 - Contratante: Prefeitura do Município de Jales - Contrata-
do: Noromix Concreto S/A - Objeto: Prorrogação no Contrato de execução de sistemas de captação e drenagem 
de águas pluviais, pavimentação e recapeamento asfáltico em diversas ruas do jardim do bosque, em regime de 
empreitada global por lote, com aplicação de materiais, equipamentos e mão de obra, por mais 60 (sessenta) dias 
- Assinatura: 09/09/21 - Vigência: 08/11/21 - Processo nº. 73/19 - Concorrência nº. 03/19. 

COMUNICADO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 136/2.021
PROCESSO Nº 67/2.021
A Prefeitura do Município de Jales-SP, comunica por meio deste, que a Publicação do Aviso de Licitação do pregão 
em epígrafe, objetivando à contratação de empresa especializada, para fornecimento de profi ssionais Médicos Clí-
nicos Gerais, para atendimento da demanda na área da Saúde, no Município, conforme quantidades, condições e 
especifi cações do Termo de Referência (ANEXO I), agendado para cadastramento das propostas até as 08h15min 
do dia 21 de outubro de 2.021. TORNA-SE SEM EFEITO, as publicações Diário Ofi cial do Estado página 131, Diário 
Ofi cial do Município página 27, Diário Ofi cial da União página 319, Folha Regional Hoje página 02, Jornal a Cidade 
página 05, publicado no dia 07/10/2021. Para correções pertinentes e após remarcar e publicar nova data da sessão. 
Jales - SP, 13 de outubro de 2.021. LUIS HENRIQUE DOS SANTOS MOREIRA. Prefeito.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE URÂNIA PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTALINDA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTALINDA

PREFEITURA MUNICIPAL DE URÂNIA

EDITAL DE PUBLICAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº1714/2021
PROCESSO LICITATÓRIO Nº028/2021
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 024/2021

A Prefeitura Municipal de Urânia (SP) torna público que fará realizar o certame 
licitatório na modalidade de Pregão Presencial, contratação de empresa para 
aquisição de materiais de curativos, bolsas de colostomia e tiras de glicemia, 
para atender a Rede de Saúde do Município de Urânia. Os documentos para 
o credenciamento, envelope proposta e documentação de habilitação deverão 
ser entregues à Avenida Brasil, nº. 390, centro, nesta cidade, impreterivelmente 
até as 09h00 min do dia 27 de outubro de 2021, no Setor de Licitações da Pre-
feitura Municipal e o credenciamento e abertura dos envelopes será realizado 
na sequência.
Edital Completo e maiores informações serão fornecidas pelo Departamento de 
Licitações da Prefeitura Municipal, de Segunda a Sexta-feira, das 08h30min às 
11h30min e das 13h00min às 16h00min pelo e-mail: licitacao@urania.sp.gov.br.

Prefeitura Municipal de Urânia (SP), em 13 de outubro de 2021.

MARCIO ARJOL DOMINGUES. 
Prefeito Municipal.

DESPACHO DO GABINETE DO PREFEITO 
Processo Dispensa Licitação nº 23/2021 
Processo CL/PMP 61/2021  
Assunto: Aquisição de tubo de concreto para recuperação de passagem de águas fl uviais 
em trecho da estrada de rodagem municipal denominada PTL 381 nesta Municipalidade, 
com fornecimento de forma imediata, os quais deverão observar os padrões de qualidade 
exigíveis bem como as demais normas e condições estabelecidas pelo mercado nacional.
Despacho
Diante dos autos do presente processo, RATIFICO, nos termos do Artigo 24 inciso II da 
Lei nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, Decreto Federal 9412/18, a dispensa de 
licitação para referida contratação.
Pontalinda, 08 de outubro de 2.021.  
Sisinio de Oliveira Leão  
Prefeito Municipal

Extrato de Contrato 
Contratante: PM Pontalinda
Contratada: Renan Carlos Thiago Blocos CNPJ 15.759.662/0001-17  
Objeto: Aquisição de tubo de concreto para recuperação de passagem de águas fl uviais 
em trecho da estrada de rodagem municipal denominada PTL 381 nesta Municipalidade, 
com fornecimento de forma imediata, os quais deverão observar os padrões de qualidade 
exigíveis bem como as demais normas e condições estabelecidas pelo mercado nacional.
Contrato 69/2021
Valor Global R$ 8.100,00               
Data: 13/10/2021  
Vigência: 13/10/2021 á 13/12/2021 
Dispensa de Licitação nº 23/2021 
Processo CL/PMP 61/2021 
Setor de Licitações e Contratos  

EDITAL DE PUBLICAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº1709/2021
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 023/2021
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 027/2021

A Prefeitura Municipal de Urânia (SP) torna público que fará realizar o certame 
licitatório na modalidade de Pregão Presencial, contratação de empresa especia-
lizada no fornecimento de gêneros alimentícios a fi m de atender as necessidades 
inerentes ao projeto “Sopa Alimento do Bem”, desenvolvido pelo Fundo Social de 
Solidariedade deste município.
Os documentos para o credenciamento, envelope proposta e documentação de 

habilitação deverão ser entregues à Avenida Brasil, nº. 390, centro, nesta cidade, 
impreterivelmente até as 13h30 min do dia 27 de outubro de 2021, no Setor de 
Licitações da Prefeitura Municipal e o credenciamento e abertura dos envelopes 
será realizado na sequência.
Edital Completo e maiores informações serão fornecidas pelo Departamento de 
Licitações da Prefeitura Municipal, de Segunda a Sexta-feira, das 08h30min às 
11h30min e das 13h00min às 16h00min pelo e-mail: licitacao@urania.sp.gov.br.

Prefeitura Municipal de Urânia (SP), em 13 de outubro de 2021.

MARCIO ARJOL DOMINGUES. 
Prefeito Municipal. 

 

 
 
 

EXTRATO DE ADITIVO 029/2021  
 

EXTRATO DE ADITIVO DE VALOR CONTRATUAL 
 
CONTRATANTE:- PREFEITURA MUNICIPAL DE ASPÁSIA-SP  
 
CONTRATO:- 002/2021 
 
CONTRATADO:- ILIDIO CARLOS BARRADAS ASPÁSIA EPP 
 
ASSINATURA:- 13 de Outubro de 2021. 
 
OBJETO:- TERMO DE ADITAMENTO CONTRATUAL, com fulcro no Artigo 65 - Inciso I - 
Letra “B” - da Lei Federal nº 8.666, de 21 de Junho de 1.993, alterada pelas Leis nºs. 
8.883/94, 9.032/95, 9.648/98 e 9.854/99, e Contrato nº 002/2021 celebrado em 19 de 
Janeiro de 2.021, resolvem constar a aditar o valor de R$ 5,86 (Cinco Reais e Oitenta e 
Seis Centavos), o litro da Gasolina Comum, passando o referido valor do litro licitado 
para R$ 5,98 (Cinco Reais e Noventa e Oito Centavos) e aditar o valor de R$ 4,64 (Quatro 
Reais e Sessenta e Quatro Centavos) o litro do Diesel S10, passando o referido valor do 
litro licitado para R$ 4,99 (Quatro Reais e Noventa e Nove Centavos), ficando mantidas 
todas as demais cláusulas do contrato.  
  
 
 
    

Aspásia- SP, em 13 de Outubro de 2021. 
 
 

 
 

IVAN DE PAULA 
Prefeito Municipal 
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  CAUTELA

  EMPREENDEDORISMO

Smartphones estão na mira de criminosos 
para realizar golpes fi nanceiros em São Paulo

Número de trabalhadores autônomos atinge 
recorde e chega a 25,2 milhões no Brasil

Apenas no primeiro semestre 
de 2021, mais de 150 mil apare-
lhos celulares foram roubados ou 
furtados no estado de São Paulo. 
Além da perda do dispositivo, 
os criminosos também visam in-
formações dos proprietários para 
aplicar golpes bancários, fraudes 
e transferências via PIX, que são 
cada vez mais frequentes.

A presidente do Sindicato dos 
Delegados de Polícia do Estado 
de São Paulo (Sindpesp), Raquel 
Kobashi Gallinati, destacou que 
hoje o interesse dos criminosos 
que roubam os celulares não é 
somente o valor do aparelho, mas 
as informações pessoais armaze-
nadas. “Com os dados ele pode 
realizar uma infinidade de frau-
des, desde transferências bancá-
rias, compras online, clonagens 
de aplicativos como WhatsApp, 
para então também aplicar golpes 
através dos contatos da vítima. 
Então, o smartphone passou a ser 
muito visado pelos criminosos”, 
afi rmou.

Com a retomada das atividades 
diante do avanço da vacinação 
contra a Covid-19, muitas pes-
soas, que estavam evitando sair 
de casa, devem retornar para as 
ruas. O Sindicato apontou que os 
celulares serão o maior alvo da 
marginalidade no fi m de ano. 

Em julho deste ano, a cineas-
ta brasiliense Luisa Dale estava 
dirigindo um carro alugado na 
zona sul de São Paulo, quando foi 
surpreendida com o estilhaço do 
vidro do passageiro. Os crimino-
sos quebraram a janela e pegaram 
seu celular que estava no painel 
desbloqueado seguindo a rota 
pelo GPS. “Foi tudo muito rápido, 
mal deu tempo de entender o que 
estava acontecendo. Eu vi uma 
mão entrando pela janela, pegan-
do meu celular e saindo correndo, 
não vi mais nada. Eu estava no 
meio da avenida famosa por ter 
muitos assaltos e eu não sabia 
disso”, disse.

Ela tentou inativar o aparelho, 
mas a autenticação para acessar 
o dispositivo já havia sido desa-
tivada. Em um curto espaço de 
tempo, os criminosos mudaram 
a senha dos e-mails, fi zeram duas 
transações bem sucedidas e uma 
série de outras tentativas pelo Pi-
cPay, conseguindo retirar por fi m 
R$ 18 mil das contas da vítima. 
“Foi muito estressante, eu esta-
va prestes a me mudar de país. 
Estou fazendo um mestrado aqui 
em Los Angeles, esse dinheiro 
era um dinheiro que fez parte de 
pelo menos meu primeiro mês 
aqui.”

Segundo Luisa, além do fi-

O número de trabalhadores 
por conta própria já totaliza 25,2 
milhões no Brasil. O patamar é re-
corde na série histórica. No último 
trimestre móvel, encerrado em 
julho deste ano, a porcentagem 
de autônomos cresceu 4,7%, em 
comparação com o trimestre ante-
rior. Os dados são da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua, divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE).

Segundo o diretor-presidente 
do Sebrae, Carlos Melles, a pan-
demia foi a principal responsá-
vel pelo aumento do empreen-
dedorismo entre os brasileiros. 
“Nós tivemos um acréscimo 
de vontade empreendedora de 
75%, e destes, 23% são por ne-
cessidade, a pandemia os trouxe 
a serem empreendedores por 
necessidade”, diz Melles, ci-
tando dados de outra pesquisa, 
realizada pela GEM (Global 
Entrepreneurship Monitor).

Júlia Carneiro, 31, é professora 
e moradora de Patos de Minas, 
em Minas Gerais. No início da 
pandemia, ela se encontrou de-
sempregada após não conseguir 
fechar turmas para as suas au-
las do Ensino Fundamental. “O 
trabalho era pela prefeitura, eu 
sempre pegava aulas por contra-
to, e com a pandemia não houve 
contratação”, explica.

A professora conta que, por mo-
rar com os pais, teve a sorte de não 
ter passado por difi culdades fi nan-
ceiras em casa, mas que, por outro 
lado, a situação não foi favorável à 

sua saúde mental.
“Foi angustiante, fiquei bem 

deprimida, sem saber o que fazer. 
As minhas despesas pessoais eu 
fui pagando com as economias 
que eu já tinha, mas depois de 
quatro meses eu decidi que não 
dava para fi car parada, eu tinha 
que fazer algo.”

Foi assim que Júlia decidiu 
abrir o próprio negócio de cos-
méticos. “É algo que eu amo, 
comprar e usar. Então seria mais 
fácil começar por algo que gosto 
e conheço bem. Hoje tenho o meu 
espaço em casa e trabalho com 
produtos a pronta entrega, cestas, 
presentes”, conta. O CNPJ ela já 
tem, mas Júlia ainda sonha em 
abrir a sua loja física. Isso sem 
abandonar as salas de aula: “Será 
um desafi o para o futuro conciliar 
a loja com as aulas, mas não pre-
tendo deixar de ensinar.”

Geração de empregos
O diretor presidente do Sebrae, 

Carlos Melles, ainda destaca que 
“nos últimos anos, quem gera em-
prego de carteira assinada no Brasil 
é a micro e pequena empresa, são 
elas quem tratam do espírito em-
preendedor.” Atualmente, o país já 
possui cerca de 7 milhões de micro 
e pequenas empresas.

Durante a pandemia, o contador 
Diogo Fernandes, 26, investiu em 
seu primeiro comércio no Distrito 
Federal. Segundo ele, o desejo 
de empreender sempre esteve 
presente. “Desde que comecei a 
minha carreira tive a oportunida-
de de crescer dentro da empresa, 
então eu tive esse sentimento de 

nanceiro, o que mais pesou foi a 
sensação de se sentir invadida. 
Ela contou que após o episódio 
chegou a ter crises de ansiedade, 
não conseguiu dirigir novamente 
por algum tempo e não quis mais 
voltar a São Paulo. “Eu não sabia 

ao que exatamente eles estavam 
tendo acesso também, às minhas 
fotos, aos meus e-mails, minhas 
conversas. Você vai descobrindo 
aos poucos, vendo que a pessoa 
está vendo tudo seu, então é horrí-
vel essa situação.”

o brasileiro fugir do desempre-
go: “Quanto maior a motivação, 
maior a probabilidade de suces-
so. Abrir um negócio próprio 
tem seus riscos, mas é uma forma 
recomendável de superar uma 
situação de desemprego, sobre-
tudo em uma época de pandemia 
como estamos vivendo agora.”

Entre os locais que apresenta-
ram redução significativa no de-
semprego está Minas Gerais. A 
taxa no estado caiu de 13,8% para 
12,5% no último trimestre. Entre 
os ocupados no estado, 25,8% são 
trabalhadores autônomos.

No Distrito Federal, a taxa de 
desocupação também caiu de 
19,1% para 18,2% nos últimos 
12 meses, segundo pesquisa ela-
borada pelo Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos 
(Dieese). Já a porcentagem dos 
autônomos cresceu em 4,1%.

O economista César Bergo ex-
plica que o desemprego no país 
ainda possui alguns problemas 
estruturais para serem resolvidos 
até que o cenário mude signifi ca-

tivamente: “Tem muitas questões 
estruturais ligadas à desigualda-
de, à concentração de renda, tem 
a questão do avanço tecnológico 
que elimina alguns postos de 
trabalho, a falta de capacitação 
de mão de obra.”

Apesar do crescimento recente 
da taxa, o rendimento médio dos 
trabalhadores diminuiu 2,9%. 
César Bergo destaca o motivo: 
“Com o tempo, a renda também 
caiu, porque você tem a oferta 
de trabalho e as pessoas acabam 
aceitando trabalhar por um valor 
menor do que recebiam antes. 
Esse é o cenário pós-pandemia.”

Setores em alta
No Brasil, as atividades econô-

micas de maior crescimento no 
último trimestre foram os setores 
de construção (10,3%), alimen-
tação (9%), serviços domésticos 
(7,7%), transporte, armazenagem 
e correio (4,9%), comércio, repa-
ração de veículos automotores e 
motocicletas (4,5%) e agricultura, 
pecuária, produção fl orestal, pes-
ca e aquicultura (3,2%).

gratidão e sempre quis retribuir. 
Na pandemia, eu percebi que o 
cenário do comércio, do empre-
ender, no geral, havia mudado 
bastante. Então eu decidi que real-
mente tinha chegado a minha hora 
de começar”, conta.

Após iniciar os empreendimen-
tos, Diogo não parou mais. Em 
apenas 13 meses, ele já está com 
quatro estabelecimentos, todos no 
setor de comércio alimentício: uma 
hamburgueria, uma distribuidora 
de bebidas, e uma açaiteria e sor-
veteria, esta última já em processo 
de abertura de uma segunda loja.

Com isso, o contador já possui 
10 empregados contratados, 
distribuídos entre os seus esta-

belecimentos. “Eu fico muito 
feliz de estar gerando emprego, 
de poder ajudar com isso. E com 
certeza ainda virão outras opor-
tunidades, ainda pretendo abrir 
mais lojas”, afi rma Diogo.

Taxa de desemprego
Os dados do IBGE mostram 

que no último trimestre a taxa de 
desemprego no Brasil caiu 1 ponto 
percentual e foi para 13,7% na 
comparação com o trimestre an-
terior, fi nalizado em abril. Mesmo 
com essa queda, o país ainda pos-
sui 14,1 milhões de pessoas em 
busca de um trabalho.

Segundo o economista César 
Bergo, a decisão de empreender 
tem sido uma opção viável para 

Cuidados 
De acordo com o Sindpesp, os 

casos ocorrem com maior fre-
quência nos horários de trânsito, 
como entrada e saída do trabalho, 
e em áreas movimentadas. Por 
isso, é preciso tomar uma série de 
medidas para difi cultar o roubo, 
como evitar andar com o celu-
lar na mão ou fones de ouvido à 
mostra, além de cuidados com 
o armazenamento de dados no 
aparelho. Muitas pessoas têm o 
hábito de anotar senhas de cartão, 
apps de bancos e outros serviços 
importantes dentro do próprio ce-
lular. Ter essas senhas anotadas só 
facilita o trabalho do criminoso.

Outra recomendação de es-
pecialistas em segurança é evi-
tar repetir a senha utilizada para 
acesso ao seu banco em outros 
aplicativos, como os de compras 
ou mesmo de serviços na internet. 
Se o criminoso conseguir a senha 
de um deles, pode tentar usar para 
tudo. É preciso ainda evitar as se-
nhas comuns, que os criminosos 
já estão acostumados, como a 
data de aniversário, ou “123456”, 
entre outras. 

No caso do PIX, por exemplo, 
para evitar transações altas uma 
precaução é ativar a limitação de 
R$ 1 mil de valor nas transferên-
cias entre 20 horas e 6 da manhã. 

É uma tentativa de conter os 
crimes cometidos no período 
noturno, mas que também pode 
ter efeito contrário, com as ví-
timas mantidas sob controle 
dos marginais durante toda a 
madrugada.

O que fazer caso o 
celular seja roubado

Em caso de furto, o advogado 
especialista em crimes virtuais e 
presidente da Comissão Nacional 
de Cibercrimes da Associação 
Brasileira dos Advogados Crimi-
nalistas, Luiz Augusto D’Urso, 
destacou que a primeira coisa a 
se fazer imediatamente é tentar 
excluir os dados à distância, por 
meio de outro aparelho. “Também 
se deve lembrar de ligar na opera-
dora do chip do telefone celular e 
solicitar o bloqueio temporário da 
linha. Uma vez que os criminosos 
têm invadido as contas bancárias 
e das redes sociais em razão da 
recuperação de senha por mensa-
gem a SMS”, disse. 

Após o bloqueio, segundo o ad-
vogado, é essencial procurar uma 
autoridade policial para realizar 
um Boletim de Ocorrência. Ape-
nas o registro do furto servirá para 
eventual ação judicial, caso haja 
qualquer desvio de patrimônio 
por meio de aplicativos bancários. 
Fonte: Brasil 61
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ONU ressalta que a pesca predatória é um dos grandes desafios do oceano.
Com clube de assinaturas que conecta pescadores e consumidores, a startup “Olha o Peixe!” estimula pesca sustentável e consumo consciente

  IMUNIZAÇÃO

  RELATÓRIO

Ministério da Saúde anuncia o planejamento da 
campanha de vacinação contra a Covid-19 para 2022

Pesquisador alerta para gestão às cegas da pesca no Brasil

No dia em que o Brasil atin-
giu a marca de 600 mil mor-
tos pela pandemia, o ministro 
da Saúde, Marcelo Queiroga, 
anunciou o plano de vacinação 
contra a Covid-19 para 2022. 
Segundo o ministro, a pasta já 
adquiriu ou está em tratativas 
avançadas com algum labora-
tório 354 milhões de doses de 
vacinas contra a Covid-19.

Dessas, 134 milhões de doses 
sobraram em 2021, outras 120 
milhões estão em negociação 
junto à AstraZeneca e mais 100 
milhões junto à Pfizer. Caso 
seja necessário, o Ministério 
da Saúde conta com mais 110 
milhões de doses extras (tam-
bém em contratos com os dois 
laboratórios acima). 

“Estamos mais fortes para, no 
ano de 2022, fazer uma campa-
nha mais bem consolidada ain-
da, porque o nosso preparo em 
2021 nos conferiu experiência 
e capacidade de o país produzir 
vacinas com IFA nacional. O 
cenário é muito positivo e que 
me permite assegurar que os 
brasileiros terão uma campa-
nha muito eficiente em 2022, 
ano esse, que com a ajuda de 
todos nós, será o ano do fi m da 

pandemia da Covid-19”, disse 
Queiroga. 

Público-alvo da
vacinação em 2022

Ano que vem, a população 
brasileira começará a ser va-
cinada seis meses após a imu-
nização completa ou dose de 
reforço adicional. O esquema 
de vacinação por faixa etária 
funcionará de forma decrescen-
te, dos idosos aos mais jovens. 
Assim, não haverá grupos prio-
ritários. Veja qual o planeja-
mento do Ministério da Saúde:  

• 60 anos ou + e imunossupri-
midos (2 doses).

• 18 a 60 anos (1 dose);
• Abaixo dos 12 anos - caso 

haja aprovação - vacinação 
primária (2 doses)

O secretário-executivo do 
Ministério da Saúde, Rodrigo 
Cruz, destacou que a progra-
mação pode mudar. “Esse é um 
planejamento validado com 
especialistas. É a resposta que 
a gente tem hoje e essa é a es-
tratégia de aquisição de vacinas 
para 2022. Lembrando que isso 
está sujeito à alteração devido ao 
surgimento de novas evidências, 
mas a mensagem que a gente 
deixa é que caso as evidências 

A Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO) revelou que 
a pesca e a aquicultura global 
foram fortemente afetadas pela 
Covid-19. De acordo com rela-
tório apresentado em março des-
te ano, o setor sofreu impactos 
econômicos principalmente pela 
redução do turismo, fechamento 
de restaurantes e queda na renda 
média da população. No Brasil, 
além da retração econômica, 
a pesca feita de maneira não 
sustentável é uma das principais 
ameaças ao futuro dos cerca de 
um milhão de pescadores em 
atividade no país, de acordo com 
dados da Secretaria de Aquicul-
tura e Pesca do Ministério da 
Agricultura, gerando riscos e 
incertezas para suas famílias e 
comunidades e, também, para o 
meio ambiente.

Para Alexandre Turra, mem-
bro da Rede de Especialistas 
em Conservação da Natureza 
(RECN) e pesquisador do Ins-
tituto Oceanográfico da Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
o Brasil necessita de políticas 
públicas atualizadas e gestão 
mais efi ciente da atividade pes-
queira. O pesquisador ressalta 
o potencial econômico, social e 
cultural da pesca artesanal, mas 
preocupa-se com o atual estágio 
de desenvolvimento do setor. 
“Embora alguns estados tenham 
boas práticas, em nível federal 
percebemos ausência de dados 
sobre estoques de pescados e o 
abandono do monitoramento 
de desembarques pesqueiros há 
mais de 10 anos. Infelizmente, 
não temos informações e esta-
tísticas nacionais atualizadas, 
o que nos leva a uma gestão às 
cegas. Sem políticas públicas 

baseadas em dados para garan-
tir a sustentabilidade da pesca, 
poderemos chegar a um colapso 
em breve”, alerta Turra.

Estima-se que a pesca pre-
datória e ilegal já represente 
ameaças para mais de 80% das

espécies de pescado captu-
radas na costa brasileira. Para 
Turra, sem acompanhamento 
do poder público, os problemas 
tendem a se agravar. “A susten-
tabilidade na pesca pressupõe 
defi nições sobre apetrechos que 
podem ser usados, a quantidade 
de embarcações permitidas em 
cada área, quantidade e especi-
ficações do que se pode pegar, 
o tamanho dos animais que po-
dem ser capturados, os locais 
corretos para pescar, o período 
certo, enfi m, uma série de regras 
que precisam ser estabelecidas 
e, principalmente, seguidas”, 
frisa o pesquisador.

Conforme destaca o especia-
lista, a pesca sustentável respeita 
os ecossistemas marinhos e se 
adapta ao ritmo reprodutivo 
dos peixes e outros recursos 
pesqueiros para manter o equi-
líbrio e garantir a sobrevivên-
cia de todas as espécies. Turra 
avisa que a sobrepesca é uma 
das grandes ameaças à saúde do 
oceano em nível global. “Além 
de gerar consequências econô-
micas para os pescadores e suas 
comunidades, a pesca preda-
tória, feita acima da capacida-
de de reposição dos estoques, 
gera efeitos nocivos ao longo do 
ecossistema, comprometendo as 
cadeias alimentares e trazendo 
riscos à vida de várias espécies”, 
explica. 

Consumo consciente
Criada com o objetivo de for-

talecer a pesca artesanal e pro-

mostrem a necessidade de mais 
vacinas, nós já temos os instru-
mentos necessários para fazer a 
aquisição dessas doses”. 

Imunizantes
O investimento previsto para 

a compra das doses é de R$ 11 
bilhões. O ministro disse que a 
pasta vai priorizar a compra de 
imunizantes que têm registro 
defi nitivo junto à Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária. 
(Anvisa). Assim, a princípio, 
as vacinas da Janssen e a Coro-

naVac não fazem parte do Pro-
grama Nacional de Imunização 
(PNI) para 2022, a menos que 
obtenham a autorização defi-
nitiva. Rodrigo Cruz explicou 
a situação. 

“Segundo a resolução 475 da 
Anvisa, que materializa o que 
o ministro colocou, a fi gura da 
autorização emergencial para 
medicamentos ou vacinas só 
faz sentido num ambiente pan-
dêmico. Quando se acaba ou se 
decreta o fim da pandemia ou 

da emergência em saúde pú-
blica de importância nacional, 
deixa de existir a autorização 
de uso emergencial”, afi rmou. 

No cenário atual, membros 
do Ministério da Saúde creem 
que a pandemia pode acabar 
no ano que vem e, que, portan-
to, não faria sentido comprar 
vacinas de imunizantes que 
não têm autorização para uso 
fora de uma situação de emer-
gência. “A vacina da Janssen 
é diferente de outras vacinas 

porque já tem uma aceitação 
maior a nível mundial. Acre-
dito que ela obtenha o registro 
defi nitivo, assim como desejo 
fortemente que a vacina Co-
ronaVac também obtenha o 
registro defi nitivo. Se tiver uma 
vacina emergencial e nós não 
pudermos usar mais no Bra-
sil, uma das possibilidades é 
o Brasil doar a outros países”, 
indicou Queiroga. 

Cenário
O titular da Saúde destacou 

que o cenário epidemiológico 
está mais confortável e que a 
média móvel de mortes está 
inferior a 450 óbitos por dia. 
Lembrou, também, que cerca 
de 90% da população adulta já 
recebeu, ao menos, a primeira 
dose, e que mais de 60% está 
imunizada.

No entanto, lamentou o nú-
mero de mortos pela pandemia. 
“Quero registrar a nossa solida-
riedade àqueles que perderam 
seus entes queridos em decor-
rência da doença. Hoje, che-
gamos a marca de cerca de 600 
mil óbitos. E também quero ser 
solidário àqueles que tiveram 
a Covid e fi caram com alguma 
sequela”, disse Queiroga. 

pois o uso intensivo de rações e 
apetrechos pode trazer impactos 
às outras espécies. Ainda faltam 
subsídio técnico, orientação e 
fomento para desenvolvermos 
uma maricultura sustentável, 
talvez um pouco mais distante 
da costa, com bons resultados 
e menos impactos ambientais”, 
comenta o pesquisador.

Para Oliveira, além de polí-
ticas públicas mais efi cientes, 
a sociedade civil precisa se en-
gajar em iniciativas em prol 
da sustentabilidade do ocea-
no. “Temos o compromisso 
de proteger os mares, engajar 
a sociedade e contribuir para 
uma economia mais forte, bem-
-estar amplo e vida marinha 
conservada. Precisamos am-
pliar a cooperação em torno de 
soluções sustentáveis para criar 
um futuro desejável”, afi rma a 
executiva. A Fundação é reco-
nhecida pela Unesco como uma 
das representantes da socieda-
de civil no Brasil da Década 
da Ciência Oceânica para o 
Desenvolvimento Sustentável 
(2021–2030), uma iniciativa 
coordenada pela Organização 
das Nações Unidas (ONU).

Sobre a Rede de Especialistas
A Rede de Especialistas 

em Conservação da Natureza 
(RECN) reúne cerca de 80 pro-
fissionais de todas as regiões 
do Brasil e alguns do exterior 
que trazem ao trabalho que de-
senvolvem a importância da 
conservação da natureza e da 
proteção da biodiversidade. São 
juristas, urbanistas, biólogos, 
engenheiros, ambientalistas, 
cientistas, professores universi-
tários – de referência nacional e 
internacional – que se volunta-
riaram para serem porta-vozes 

da natureza, dando entrevistas, 
trazendo novas perspectivas, ge-
rando conteúdo e enriquecendo 
informações de reportagens das 
mais diversas editorias. Criada 
em 2014, a Rede é uma inicia-
tiva da Fundação Grupo Boti-
cário de Proteção à Natureza. 
Os pronunciamentos e artigos 
dos membros da Rede refl etem 
exclusivamente a opinião dos 
respectivos autores. Acesse o 
Guia de Fontes em www.funda-
caogrupoboticario.org.br

Sobre a Fundação 
Grupo Boticário

Com 30 anos de história, a 
Fundação Grupo Boticário é 
uma das principais fundações 
empresariais do Brasil que atu-
am para proteger a natureza 
brasileira. A instituição atua 
para que a conservação da bio-
diversidade seja priorizada nos 
negócios e em políticas públicas 
e apoia ações que aproximem 
diferentes atores e mecanismos 
em busca de soluções para os 
principais desafi os ambientais, 
sociais e econômicos. Protege 
duas áreas de Mata Atlântica e 
Cerrado – os biomas mais ame-
açados do Brasil –, somando 
11 mil hectares, o equivalente a 
70 Parques do Ibirapuera. Com 
mais de 1,2 milhão de segui-
dores nas redes sociais, busca 
também aproximar a natureza 
do cotidiano das pessoas. A Fun-
dação é fruto da inspiração de 
Miguel Krigsner, fundador de O 
Boticário e atual presidente do 
Conselho de Administração do 
Grupo Boticário. A instituição 
foi criada em 1990, dois anos 
antes da Rio-92 ou Cúpula da 
Terra, evento que foi um marco 
para a conservação ambiental 
mundial.

mover um consumo consciente, 
a empresa Olha o Peixe! é um 
exemplo de como negócios sus-
tentáveis podem fazer parte da 
solução dos desafi os ambientais. 
O serviço de entrega de pesca-
dos surgiu para aproximar quem 
produz o alimento de quem o 
consome. A empresa, que tem 
sede em Pontal do Paraná (PR), 
define o valor do produto em 
conjunto com os pescadores 
locais e comercializa o pescado 
por meio de um clube de assi-
naturas ou por vendas semanais 
realizadas pela internet. Entre 
os clientes estão consumidores 
fi nais e restaurantes da Região 
Metropolitana de Curitiba.

“Temos uma equipe de espe-
cialistas na área pesqueira com 
o compromisso de não traba-
lhar com espécies ameaçadas 
de extinção, levar informação 
técnica sobre os pescados, usar 
embalagens ecológicas, realizar 
negociações mais justas com 
pescadores e priorizar pesca-
rias menos impactantes. Dessa 
forma, redefi nimos o modelo de 
comercialização de pescados e 
contribuímos para que o consu-
midor não olhe só o peixe, mas 
todas as vidas por trás desses ali-
mentos”, salienta Bryan Renan 

Muller, idealizador do projeto e 
proprietário da empresa.

A Olha o Peixe! foi um dos 
destaques da edição 2020 do 
Programa Natureza Empreen-
dedora, da Fundação Grupo Bo-
ticário de Proteção à Natureza, 
iniciativa que busca fortalecer e 
dar visibilidade a negócios ino-
vadores que contribuam com a 
conservação da biodiversidade. 
“Nossa intenção é apoiar negó-
cios com potencial de contribuir 
com a conservação ambiental, 
sem provocar danos à natureza e 
gerando benefícios para a comu-
nidade”, comenta o gerente de 
Conservação da Biodiversidade 
da Fundação Grupo Boticário, 
Emerson Oliveira.

Maricultura
Na opinião de Turra, além 

de incentivos à pesca sustentá-
vel, o Brasil deveria olhar com 
mais atenção para a maricultura 
sustentável, que tem grande po-
tencial econômico e pode contri-
buir para a segurança alimentar 
da população. O cultivo de mo-
luscos, algas, mexilhões, ostras, 
vieiras e peixes dos mais varia-
dos tipos pode ser um caminho 
promissor para comunidades 
tradicionais. “É uma atividade 
que também exige cuidados, 


